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A PRAÇA FORTE DE CHAVES, ESTRUTURA E             
VESTÍGIOS ARQUEOLÓGICOS

Rui Lopes 
Sérgio Carneiro

Municipio de Chaves

Intervención de Rui Lopes. A su derecha, Sergio Veludo

CONTEXTO HISTÓRICO 

Com a crise da sucessão ao trono, devido à morte do rei D. Sebastião de 
Portugal, o país passou a estar sob domínio espanhol que durou 60anos. Du-
rante este período, nomeadamente sob o reinado de Filipe III (IV de Espanha) 
surgiram vários tumultos e tentativas de restauração da monarquia portugue-
sa, tal viria a ocorrer a 1 de Dezembro de 1640 com a subida ao poder de D. 
João IV, fundador da dinastia de Bragança.

Com a revolta de 1640 e a restauração da monarquia portuguesa, inicia-se 
o período das Guerras da Restauração (1641-1668) que só viria a terminar com 
o reconhecimento da Independência de Portugal, e consequente assinatura do 
Tratado de Paz de 1668 (Afonso VI de Portugal - Carlos II de Espanha).
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FASES DA GUERRA NA PROVÍNCIA DE TRÁS-OS-MONTES
 A evolução das guerras da restauração na Província de Trás-os-Montes 

desenvolveu-se em três fases, a primeira entre 1641 e 1644 caracterizou-se por 
escaramuças irregulares com limitada participação militar e grande partici-
pação civil. A segunda fase desenvolveu-se entre 1645 e 1659, esta é muito 
semelhante à fase anterior mas alternando com períodos de tréguas tácitas 
e menor ou nenhuma participação civil. É na última fase (1660-1667) que vai 
haver um esforço de guerra mais regular devido ao espírito de empenhamento 
e agressividade de Luís Alvares de Távora, comandante militar da província 
e às reformas introduzidas no exército português pelo conde de Schomberg.

PROJECTO DO SISTEMA DEFENSIVO: Michel de L’ Ècole
Logo após a restauração de 1 de Dezembro de 1640, a vila de Chaves foi 

classificada juntamente com Almeida e Elvas como Praça de Guerra de 1ª clas-
se, com a responsabilidade de abrigar o comando das Armas da Província de 
Trás‐os‐Montes (MACHADO 1994, 171). 

Uma das primeiras necessidades foi o melhoramento do sistema defensi-
vo da praça-forte, atualizando-o à nova realidade bélica, a artilharia. Para tal 
foram enviados vários engenheiros para o Norte de Portugal, um destes foi 
Michel de Lescole, autor do projeto da fortificação de Chaves de 1676.

Figura nº 1 – Planta da Fortificação de Chaves, de Michel de Lescole, 1676.                                        
(G.E.A.M - 10670-2A-26-37)
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Michel de Lescole projetou, para além de Chaves, as fortificações de 
Monção (1656), Valença (1661) e o Forte de São Francisco Xavier do Queijo 
(1661), no Porto. Após a paz com Espanha estabeleceu-se em Viana do Castelo, 
onde em 1676, fundou uma Escola de Artilharia e Fortificações e onde morreu 
em 1688.

No projeto elaborado em 1676, Michel de Lescole tenta traçar uma 
linha defensiva que melhor se adequasse as estruturas pré‐existen-
tes (Cerca e Castelo Medieval, juntamente com o recém construído For-
te de Nossa Senhora do Rosário (1644-1647)). Para tal projeta seis cor-
tinas que ligam o Forte de Nossa Senhora do Rosário a três baluartes53 
 e dois meios baluartes54 aproveitando ainda parte da cerca medieval. Na mar-
gem direita do Tâmega projeta uma obra corna: o Hornaveque da Madalena, 
fechando assim o sistema defensivo e protegendo a travessia do rio. A nível 
exterior teria um fosso a circundar toda a Praça-Forte55 incluindo o hornave-
que da Madalena, tendo ainda, em alguns locais o caminho em dente de serra56 
concluindo a obra com dois revelins.57

FASES DE CONSTRUÇÃO DO SISTEMA DEFENSIVO

1º FASE

A obra de fortificação da Praça de Armas de Chaves teve vários avanços 
e recuos nos quais foram feitas bastantes adaptações. Este período Decorreu 
em 4 fases. 

De acordo com Tomé de Távora e Abreu, informante de Jerónimo Conta-
dor de Argote para as Memórias do Arcebispado de Braga (1734), a primeira fase 
da construção da Praça-forte de Chaves inicia-se em 1644 com construção do 

53	 O Baluarte de Santa Catarina ou do Castelo e o Baluarte do Espirito Santo que reforçariam 
a muralha medieval, e ainda o Baluarte de Santo Amaro na zona SO.

54	 O meio Baluarte de Santo António, junto à porta da Ponte e o Meio baluarte de Nossa sen-
hora das Brotas, que ligavam ambos através de uma cortina a fortificação ao Forte de Nossa 
Senhora do Rosário.

55	 Fosso que não se viria a realizar em toda a área da Praça-Forte.
56	 O caminho em dente de serra estava projetado para a envolvente norte-noroeste do Forte de 

São Francisco e para parte do pano de muralha do olival (este dente de serra coincide com 
o local mais exposto a norte). Na vertente Oeste-sul da Praça-Forte, que vai desde a Porta 
do Anjo passando pelo baluarte do castelo até ao Postigo das Caldas, Lescole projetaria 
também o caminho em dente de serra.

57	 Os revelins estariam junto ao Forte de São Francisco, um na vertente Sudoeste e outro a 
proteger a interceção do pano de muralha do olival com o Forte.
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Forte de Nossa Sr.ª do Rosário numa colina que sobrepujava a cidade medie-
val, o Alto da Petisqueira, local onde já existia  um Convento Franciscano, o 
Convento de Nossa Senhora do Rosário. 

A ocupação do espaço do convento tinha como contrapartida a construção 
de um novo convento em substituição deste, a localizar num terreno na veiga 

.58 Este forte terá sido concluído em 1647 e tornar-se-ia a nova cidadela da 
fortaleza de Chaves.

PLANTA DO FORTE DE S. FRANCISCO NA PRAÇA DE CHAVES, E DO CONVENTO, E MAIS 
EDICICIOS, os que nelle feacham eferm aos dois projetos de Hospital, hum no Convento, e o 

outro fora.

Figura nº 2 - Planta do Forte de São Francisco finais séc. XVII (G.E.A.M - 992-1-8-12)

Este caracteriza-se por ter uma planta em estrela regular, composto por 
quatro baluartes pentagonais destacados nos ângulos de um retângulo. Tem 
duas entradas, uma na cortina voltada a Sudeste com uma porta em arco de 
volta perfeita, e outra na cortina sudoeste, sendo que o seu principal acesso 
ao interior era feito pela porta virada a Sudeste. O seu interior era composto 

58	 Apesar deste acordo, os frades franciscanos nunca abandonariam o convento, pelo que 
posteriormente, já em 1681, no reinando D. Pedro II, foi-lhes paga uma indemnização de 
119 mil réis e concedido “deixar-lhes na muralha virada a nascente um postigo que lhes 
permitisse fazer a sua vida monacal na cerca vizinha, chamada “Olival”, que dependia do 
arranjo dos irmãos franciscanos e era espaçosa e fértil, embelezando-a uma bem construí-
da fonte de água excelente” (MACHADO 1994, 173).
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no lado nordeste pelo convento no qual estava integrada a Igreja de Santo 
António, várias enfermarias, salas de cirurgia, refeitórios, uma escola, etc. No 
lado sudoeste tinha os quarteis da cavalaria, onde se situava um dos armazéns 
de monições, a casa do governador, as enfermarias fora do convento, várias 
cozinhas, a prisão para enfermos entre outros (ver Figura nº 2).

PLANTA DA PRAÇA DE CHAVES. CAPITAL DA PROVINCIA DE TRASOSMONTES.

Explicação; A. Forte de N. Sra. do Rosário que serve de cidadela da praça. B. Porta do Anjo. C. 
Postigo das Caldas. D. Porta da ponte. E. Postigo das Manas. F. Castelo antigo e quase arrui-

nado. G. Torre da praça velha. H. Cavaleiro do Baluarte de S. Amaro. I. Baluarte de S. Catarina. 
L. Baluarte do Espírito Santo. M. Meio Baluarte de S. António. N. Praça mais baixa do Meio 
Baluarte de N. Sra. das Brotas. O. Praça mais alta do dito baluarte. P. Praça mais superior 

no dito baluarte. Q. Hermida de N. Senhora das Neves. R. Fosso seco que todo está quase 
entulhado. S. Revelins de que necessita esta praça. T. Ponte de 12 arcos feita pelos Romanos, 
sobre o rio Tâmega. V. Hornaveque da Madalena. X. Postigo de S. Roque no dito hornaveque. 
Z. Muralha velha da antiga fortificação. AA. Forte de S. Noitel, totalmente acabado. 1. Fosso 
aquatico do Hornaveque da Madalena. Desenhado pelo ajudante engenheiro José Monteiro 

de Carvalho. 1753.

Figura nº 3 - Planta da praça de Chaves. Capital da província de Trás-os-Montes. (1753). 
(G.E.A.M 1295-1-8-12)

2ª FASE

A segunda fase da construção da praça-forte da vila de Chaves dar-se-ia 
entre 1657 e 1662, com a abertura de trincheiras e colocação de estacas (tipo Pa-
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liçada), numa colina localizada a “um tiro de mosquete” da cidade, no Alto da 
Trindade, o Forte de S. Neutel, que viria mais tarde a ser reforçado em pedra59 

Planta do Castelo de S. Noutel Distante da Praça de Chaves ao Norte Trezentas e Cinquenta 
Braças.

A. Corpo da Fortaleza; B. Porta; C. Baluartes; D. Fosso; E. Estrada Encoberta; F. Quarteis; G. 
Igreja de N. S. das Brotas

Figura nº 4 - Planta do forte de S. Neutel (séc. XVIII). (G.E.A.M 121-1-8-12) 

Assim o forte de São Neutel, viria a definir-se com uma fortaleza de planta 
estrelada composta por quatro baluartes regulares, de igual estrutura, unidos 
por cortinas retas, uma única entrada60, com portal em arco de volta perfeita, 
o seu interior era composto pela capela de Nossa Senhora das Brotas61 e quatro 
quarteis dos quais apenas resta um. Este forte seria a primeira linha defesa da 
vila, com o controlo de toda a veiga de Chaves, e da zona norte.

59	 O revestimento a pedra do Forte de São Neutel, foi um dos pretextos que o conde de Mes-
quitella utilizou para demolir a Casa dos banhos antigos das Caldas, bem como o facto da 
dita casa de banhos ser um elemento prejudicial à defesa da vila, como nos descreve Tomé 
de Távora e Abreu nas, Notícias Geographicas e Historicas da Provincia de Tras dos Montes 
que as “mandou derrubar o Conde de Mesquitella para levar a pedra para o forte de S. 
Doutel, tomando como preteisto projudicar esta obra á forteficassão da praça” (MACHA-
DO 1989, 36).

60	 Estando esta entrada virada a sul, e para o Forte de Nossa Senhora do Rosário.
61	 Mandada erguer pelo Conde de Mesquitela antes do empedramento do Forte em 1661/62, 

(segundo Tomé de Távora e Abreu, Memórias do Arcebispado de Braga (1734)).
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3º FASE

Vai ser na reta final do conflito entre Portugal e Espanha (1663 e 1688) que 
vamos ter um maior desenvolvimento da fortificação da vila de Chaves. É du-
rante esta fase que a obra vai verdadeiramente ganhar fôlego. Até esta altura 
apenas se havia construído o Forte de São Francisco e levantada a paliçada do 
Alto da Trindade.

Esta fase é muito bem documentada por Tomé de Távora e Abreu, que 
escreve em 1721: “em o ano de 1663, aos 8 de Fevereiro, governando a província 
de Trás-os-Montes o 3º Conde de S. João, Luís Álvares de Távora, se principiou a 
fortificação moderna que circunda a Vila, com três baluartes e dois meios [baluartes], 
fechando as cortinas destes no referido forte de N. S. do Rosário”. Refere ainda que é 
neste período (1664 a 1668), que é feita a reformulação do Forte de São Neutel 
de pedra e cal, (MACHADO 1989, 24).

Após a paz alcançada com Espanha, o ritmo das obras da fortificação 
continuaram com a mesma intensidade e dedicação. Através dos Aponta-
mentos de Obra de Lescole ficamos a conhecer a progressão das obras. Em 
1673 as obras estavam bastantes adiantadas, os baluartes e as cortinas a SE e 
SO estavam quase erguidos, ficando ainda muito por fazer em outras partes 
da fortificação, tal como na zona da Porta da Ponte, Porta do Anjo e Postigo 
das Caldas bem com todos os espaços adjacentes a estes. O mesmo sucedia 
com o hornaveque da Madalena o qual parecia ainda não ter sido iniciado 
(DORDIO, 2008, 59).

4º FASE

Com a morte de Miguel Lescole, em 1688, entramos na última fase (1688-
1706) da construção da fortaleza de Chaves, neste período surgem novos 
engenheiros e com eles, várias divergências em relação ao projeto de Lescole. 

Um dos momentos de maior discórdia vai acontecer entre Sebastião 
de Sousa de Vasconcellos, discípulo de Miguel de Lescole, e António Roiz 
Ribeiro, que servia desde 1695 como engenheiro na Província de Trás-os-
Montes.

António Roiz Ribeiro levanta várias questões ao projeto de Lescole e às 
orientações seguidas por Sebastião de Sousa de Vasconcellos, tais como a dis-
tância dos ramais do Hornaveque, uma outra questão levantada foi o facto de 
existirem edifícios do lado de fora das fortificações planeadas, os quais impe-
diam a correta defesa da cidade em caso de cerco (ver Figura nº 5).
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Estas propostas nunca viriam a ser executadas, uma vez que em 1703 
Sebastião de Sousa de Vasconcellos seria nomeado sargento-mor das forti-
ficações de Província de Trás-os-Montes e levaria a sua posição em adiante.

A Planta A mostra a forma da do Mestre de Campo Miguel de Lascol em que se acham os 
ramais do Hornaveque à distancia de 1004 pés dos baluartes opostos até o estremo último da 
campanha em que se forma a primeira dúvida.

A figura B mostra a emenda com riscos vermelhos por dentro da de pintinhos da mesma cor 
e junta a planta das casas como hoje estão assim neste arrabalde como no das couraças e 
portas da vila para que melhor se veja o fundamento com que se fala no papel junto.

A figura C mostra a forma em que poderia ficar esta obra com a nova forma mais barata e 
melhor defendida e também mais vistosa livrando todas as caras da vila e vedoria e comuni-
cando-se os baluartes de S. António e ---- e talvez ------------- como os bons calculadores podem 
examinar por haver muita pedra na torre e mais muralha que se hade desfazer.

António Roiz Ribeiro

Figura nº 5 - Duvidas levantadas ao plano de Lescole e alterações que deveriam ser introduzi-
das, segundo António Roiz Ribeiro, 1700. (G.E.A.M - 10671-2A-26-37).
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Foi nesta fase, com a construção das novas fortificações da Praça Forte, 
que aconteceram as maiores transformações do espaço urbano de Chaves, 
como refere Tomé de Távora: “Ouvy dizer a pessoas velhas e dignas de credito que 
os jardins, alamedas, ortas, pumares e vinhagos junto a esta Villa forão tam selebres 
que competião com os melhores do Reyno; mas, com a forteficação moderna, sentirão 
taes estragos que se não ve hoje mais que para testemunhar do que forão os sítios que 
existirão” (MACHADO 1989, 25-26).

Vila:

a: Postigo das Caldas; b: Baluarte dos Açougues; c: Baluarte do Castelo; d: Baluarte da Amorei-
ra; e: Postigo das Manas; f: Portas da Vila; g: Portas do Anjo; h: Armazém; i: Ermidas; l: Praça e 
Pelourinho; k: Toural das oblas; m: Matriz; n: Tanque Real; o: Hortas e olivais; p: Poço do trem; 
q: Quartéis; r: Convento das Religiosas; s: Corpos da Guarda; t: Trem; u: Praça Alta; x: Conven-
to de S. Francisco; y: Misericórdia; z: Barreiras de S. Francisco;

Arrabaldes e Couraças, Madalena

a: Praça do arrabalde das Couraças; b: Hortas e olivais; c: Principio da ponte; d: Padrões da 
ponte; e: Escada para o rio Tâmega; f: Ermida de Santa Maria Madalena; g: Praça do arrabalde 
da Madalena; h: Capela Real; i: Hospital de S. João de Deus; l: Porta de Nossa Senhora das Ne-
ves; m: Ermida desta Senhora; n: Portas de S. Bento; o: Corpo da Guarda; p: Ponte do Tâmega; 
q: Obra Corna; r: Tâmega; s: Corrente maior do Tâmega; t: Quartéis de Cavalaria; u: Terreiro do 
Pão; x: Fossos da obra corna; z: Ponte levadiça;

Figura nº 6 - Planta inserida nas Memorias Parochiaes de 1758 designada de “Descripçao Topo-
graphica da Villa de Chaves e seus Arrabaldes”



156

A transformação foi tão intensa que logo após o término da fortificação 
abaluartada, começaram a surgir novas infraestruturas que vão ocupar este 
novo espaço, como por exemplo os quarteis62, os hospitais militares63 e os no-
vos edifícios religiosos64.

 
O INICIO DA DESTRUIÇÃO DA PRAÇA-FORTE 
Quase após o término deste novo espaço abaluartado, irá iniciar-se um 

longo período de destruição, distanciado por várias fases.

A primeira fase ocorre com a invasão das fronteiras de Trás-os-Montes e 
da Beira numa campanha relâmpago no ano de 1762, no âmbito da Guerra 
Fantástica.  

 Após a pressão diplomática falhada para que Portugal se unisse ao “Pacto 
de Família” firmado entre Carlos III de Espanha e Luís XV de França, é decla-
rada guerra a Portugal e o exército espanhol, liderado pelo brigadeiro irlandês 
Alexander O’Reilly, invade várias praças da província de Trás-os-Montes, en-
tre elas, a de Chaves, que nesta fase já apresentava alguma erosão e falta de 
manutenção no seu sistema defensivo65. A praça de Chaves foi tomada a 22 de 
Maio de 1762 e esteve ocupada até à assinatura da paz em Fevereiro de 1763. 

É neste período que vão surgir várias plantas e levantamentos da praça de 
chaves que nos permitem apreciar a evolução urbana desde o abaluartamento. 
Durante a ocupação das forças espanholas foi realizado um levantamento muito 
exaustivo e detalhado de Chaves que deu origem a pelo menos duas plantas66.

62	 Com a construção da praça-forte surgem os quarteis militares, estes vão ocupar o espaço 
vazio recém-criado, como por exemplo os quartéis da cavalaria e do trem na zona do bairro 
alto, o quartel de cavalaria junto à capela de Santa Catarina. Na outra margem do rio, dentro 
do hornaveque da Madalena, temos o Quartel do Corpo da Guarda, também conhecido por 
Casa dos Arcos, não nos esquecendo dos quarteis inseridos nos Fortes de Nossa senhora do 
Rosário e São Neutel, outros vão ocupar o espaço medieval como por exemplo o quartel do 
corpo da guarda principal, junto à torre de menagem. Mais tarde quando o espaço urbano 
fortificado fica preenchido e o sistema abaluartado perde importância, começam a surgir 
mais quarteis fora da fortificação.

63	 Como é o caso do hospital e aula de anatomia localizado no Arrabalde da Madalena, junto 
do desaparecido Postigo de São Roque.

64	 Um bom exemplo dos novos edifícios religiosos é a Igreja de S. João de Deus na Madalena, 
já em relação às capelas, estas são muitas, e surgem um pouco por todo o espaço urbano 
abaluartado.

65	 Esta invasão de 1762 teve graves consequências para a fortificação, podendo-se dizer que 
marca o início da morte lenta da Praça de Chaves.

66	 Estas plantas estão depositadas no Arquivo Histórico Militar sob os números de cota AHM-
DIV-3-47-AP1-17098-35.8 e AHM-DIV-3- 47-AP1-17098-35.9.
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Figura nº 7 – Planta de Chaves desenhado pelo exército espanhol (1762) AHM-DIV-3-47-
AP1-17098-35.8

As duas plantas são muito semelhantes, tendo uma o aspeto gráfico mais 
semelhante a um croqui e outra a uma planta, provavelmente provêm do mes-
mo levantamento e uma será cópia de outra. O que é de realçar nestas plan-
tas de 1762 é que representam toda a envolvente da vila de Chaves, a praça 
principal, os arrabaldes, os terrenos cultivados67 e até os acampamentos das 
tropas espanholas da campanha de 1762, na zona do Alto da Trindade. Outra 
referência interessante nestas plantas é a existência de uma fortificação corna, 
tipo hornaveque68, semelhante ao da Madalena, localizada na margem direita 
do Tâmega entre o núcleo urbano e o forte de São Neutel, num morro sobran-
ceiro à estrada de Outeiro Seco.

67	 Mostra por exemplo a Olival dos frades do Convento de São Francisco que perdoaria até 
aos anos 70 do seculo XX, (ver Figura nº8)

68	 Está referenciada nas cartas AHM-DIV-3-47-AP1-17098-35.8 e AHM-DIV-3- 47-AP1-
17098-35.9 com a letra M e noutra com o nº19, esta seria provavelmente uma paliçada 
constituída por paus e terra que controlava a estrada de Outeiro seco, que dava acesso direto 
a Espanha.
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Figura nº 8 – Planta realizada pelas forças espanholas (1762), (AHM-DIV-3-47-AP1-17098-35.9).

Após a paz alcançada com Espanha e a ordem de saída das tropas espa-
nholas da fortaleza de Chaves, estes não sairiam sem minar todas as muralhas 
da Praça-forte, que levariam à destruição de alguns troços69.

No âmbito da destruição causada pelas minas foi mandado fazer um le-
vantamento exaustivo no terreno para calcular as dimensões do estrago causa-
do. Este levantamento foi entregue ao Capitão Engenheiro João Bento Python 
por ordem de “Jorge Cary tenente general dos exércitos de sua Magestade Fidelís-
sima”, que viria a dar origem a uma planta datada de 13 de Abril de 176370.

Após a análise desta planta podemos observar os estragos causados. João 
Bento Python classifica os estragos em três categorias. Assinala a pontos escu-
ros, o sítio onde os castelhanos abriram as minas e alguns deles com a letra A, 
que o autor considera graves, como por exemplo pontos da cortina do Olival 
que ligava o meio Baluarte da Vedoria ao Forte de São Francisco, a cortina que 
liga o Baluarte do Castelo ao de Santo Amaro, e junto á porta do Anjo, marca 
com a letra A também uma parte do hornaveque da Madalena bem como duas 
das cortinas do Forte de São Francisco e uma do Forte de S. Neutel. Com a le-
tra B assinala “a brecha cauzada das mesmas minas” neste caso num dos ângulos 
do Baluarte de Santo Amaro. Em terceiro lugar assinala com a “letra C. (…) 
duas porções de muralha que cairam por si mesmas”, localizada uma na cortina 
entre o Postigo das Caldas e o Baluarte do Espirito Santo e a outra num dos 
baluartes do Forte de S. Neutel.

69	 Parte da destruição provocada não viria nunca mais ser reparada.
70	 Planta que está no arquivo G.E.A.M com a cota 1404-1-8-12.



159

 Legenda: Planta da Praça de Chaves concideradas as suas muralhas na altura de tres ou quatro 
palmos a onde os castilhanos fizerão as minas. Feita por ordem do Il.mo e Ex.mo Sr. P. Jorge Cary 
tenente general dos exércitos de sua Magestade Fidelissima. Chaves 13 de Abril de 1763.

Legenda: Os pontos notados com aguada escura na grossura das muralhas, alguns deles com a 
letra A. denotam as minas que os castelhanos fizerão depois da entrada na dita praça. A letra 
B. mostra a brecha cauzada das mesmas minas. A letra C. mostra duas porções de muralha que 
cairam por si mesmas. O número 1. mostra a porta do Anjo. 2. a porta das Caldas. 3. a porta da 
Vedoria. 4. porta da Magdalena. 5. porta de S. Roque.

Declara-se que o Forte de S. Neutel esta distante do Forte de S. Francisco 370 braças cuja 
distância não elege o petipé desta planta por não caber no comprimento do papel.

Figura nº9 – Planta da Praça de Chaves de (1763) João Bento Python. (G.E.A.M 1404-1-8-12).

Nesta planta de 1763 de João Bento Python, observamos a alteração do 
nome dos baluartes. O Baluarte de Santo Amaro surge com a designação de 
Baluarte dos Açougues; o meio Baluarte de Santo António é designado por 
baluarte da Vedoria; o Baluarte do Espirito Santo passa a chamar-se baluarte 
das Amoreiras; e por fim o Meio Baluarte de Nossa Senhora das Brotas surge 
como Baluarte dos Olmos.
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Figura nº 10- Extrato da cópia da Planta da Praça de Chaves (1871) do levantamento de José 
Joaquim de Freitas Coelho, datado de “30 de Maio de 1797”, (G.A.E.M. 1473-1-8-12). As Setas 

indicam as derrocadas e os círculos as primeiras ocupações dos fossos.

A destruição desta ocupação foi de tal forma significativa que levou mui-
tos anos a reparar os locais destruídos, alguns deles nunca chegando a ser re-
parados como podemos observar na Planta de Chaves e a suas Dependências71 
de 1801, e na cópia tardia (1871 – 1886) do levantamento de José Joaquim de 
Freitas Coelho, datado de “30 de Maio de 1797”72, onde a demolição assinalada 
na planta de 1763, na cortina entre o Baluarte do Espirito Santo e o Postigo 
das Caldas ainda não tinha sido reparada passados quase 40 anos, o mesmo 
sucede no Baluarte de Santo Amaro, e como se não chegasse já havia novas 
derrocadas no local73.

Nesta planta de 1801 tal como na cópia de 1797 é representado ainda o ne-
gativo das minas escavadas pelo exército espanhol na fortificação, bem como 
as consequências destas ao longo de 40 anos, onde em certos locais numa fase 

71	 Planta de Chaves e suas dependências…, 1801, AHM/GEAEM 1406-1-8-12, da autoria de 
Luís Gomes de Carvalho, Capitão do Corpo Real de Engenheiros, (ver Figura nº11).

72	 Depositada no arquivo da G.A.E.M. com a cota 1473-1-8-12.
73	 Este aumento da área destruída deve-se em parte ao abandono e desinteresse do espaço 

amuralhado, bem como a falta de utilidade do mesmo no contexto atual, por outro lado é 
nesta fase que se inicia uma expansão urbana que necessita por sua vez de matéria-prima, a 
pedra das muralhas, que vai incentivar a sua destruição.
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inicial as minas não provocaram derrocadas, mas, a não intervenção imediata 
levaria à degradação e mesmo destruição de partes da muralha e baluartes, 
isto é visível junto à Porta do Anjo, em três locais entre o Baluarte do Castelo 
e o Baluarte de Santo Amaro, na praça baixa do Baluarte do Castelo e no meio 
Baluarte de Santo António, bem como na cortina que liga este ao Forte de São 
Francisco. Outro pormenor interessante é que o único espaço reparado foi o 
Forte de São Neutel, que surge com as suas muralhas limpas e reconstruídas 
(ver diferença entre Figura nº 9 e 11).

Legenda A. Armazens; B. Quarteis de Cavalaria; C. Quarteis de Infantaria; c’. Armazens regi-
mentais; f. Ferraria do Trem; H. Hospital Militar; t. Tulha: P. Palheiro; 1. Forte da Madalena; 
2. Forte de S. Francisco; 3. Forte de S. Noutel; P. Picadeiro. N.B. Antecipei sobre os fossos as 
alturas das muralhas em ponto maior, afim de deixar ver as ruínas das mesmas e outras que 
ocasionarão os fornilhos abertos em grande número. 1801- Luiz Gomes de Carvalho - Capitão 
do Corpo Real dos Engenheiros

Figura nº 11 - Planta de Chaves e suas dependências, 1801, AHM/GEAEM 1406-1-8-12.

A perda de importância da Praça de Chaves, como espaço militarizado in-
tramuros é notória desde da planta de 1797, quer pelo abandono e degradação 
das muralhas, quer pelo aumento de habitações fora do espaço amuralhado 
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bem como o surgimento de novos quarteis já fora da fortificação. Outro aspe-
to a salientar é o início do preenchimento dos fossos, com casas adossadas à 
muralha74. As primeiras ocupações destes espaços foram junto ao Baluarte do 
Espirito Santo, à Porta do Anjo e ao Forte de São Francisco.

Outro momento histórico que contribuiu para degradação das fortifi-
cações da praça de Chaves deu-se em 1804 com a desclassificação do estatuto 
de Praça de Guerra de 2ª classe.

A ocupação dos arrabaldes em prol do desenvolvimento urbano teve 
como consequência o abandono e destruição de parte da cintura amuralhada 
seiscentista ao longo do séc. XIX, bem como a instalação do Regimento de 
Infantaria 13 em 1841, que viria a contribuir em muito para essa destruição.

Com a instalação do Regimento de Infantaria 13 em Chaves, houve pro-
fundas transformações resultando no apagamento da cintura defensiva75 e a 
progressiva concentração das instalações militares num único quartel locali-
zado no Baluarte do Castelo (DORDIO 2008: 171). 

Um testemunho desta destruição e restruturação urbana é a planta de 
Chaves76, elaborada por Alexandre José Botelho de Vasconcelos, possivelmen-
te do final do séc. XIX, onde é possível observar que dos troços anteriormente 
destruídos e derrocados, apenas os troços, da cortina do Olival77 e da cer-
ca Medieval foram reparadas, as restantes desapareceram. No arrabalde das 
Couraças, desaparecem as portas da vedoria e o meio baluarte de Santo Antó-
nio desde à muito em estado de ruína. 

Nesta planta o antigo espaço ocupado pelo meio baluarte de Santo Antó-
nio está já ocupado por árvores. Aqui viria a ser construído o novo mercado 
Municipal. Neste local é ainda de salientar o surgimento de casas na zona do 
fosso, na cortina que ligava o meio baluarte ao Forte de São Francisco. Trata-
se, possivelmente, da chamada “casa das varandas” que surge em algumas 
fotografias do início do séc.XX. Nota-se também a ocupação doo Baluarte do 

74	 Ver Figura nº 10 e 11 onde estão assinaladas com um círculo estas primeiras ocupações do 
espaço anteriormente ocupado pelos fossos.

75	  Neste período de pré instalação do Regimento de Infantaria 13 houve uma grande expansão 
urbanística. A construção de novos imóveis  teve como consequência a destruição de vários 
troços da fortaleza, como por exemplo as Portas da Vedoria e o Meio Baluarte de Santo 
António, no Arrabalde das Couraças  No topo noroeste da fortificação, na zona do Largo 
do Anjo houve também diversas demolições. Estas demolições só terminariam no final do 
seculo XIX com a demolição das Portas do Anjo.

76	 Planta de Chaves; cota AHM/GEAEM 4014-1-8-12.
77	 Esta foi reparada porque era necessária para a sustentação de terras da recém-criada Rua do 

Olival (AIRES 1994, 35).



163

Espirito Santo, com o surgimento das primeiras habitações no topo oeste, tal 
como no fosso que apesar de ainda pertencer ao exército está já ocupado nesta 
altura o lado oeste78 (atual rua do Sol) e sul (atual rua 25 de Abril). São também 
ocupados os fossos das cortinas criadas entre o baluarte do Castelo e o postigo 
das Caldas. 

Figura nº 12 - Extrato da Planta de Chaves. De Alexandre José Botelho de Vasconcelos e Sá, 
séc. XIX. AHM/GEAEM 4014-1-8-12.

Outro espaço que também foi ocupado por quarteis foi a face exterior Sul e 
Oeste do Forte de São Francisco. Esta ocupação já tinha sido iniciada em 1801, 
na presente planta encontramos o alçado da cortina sul totalmente preenchido 
por dois quarteis militares. No lado Oeste do Forte, no antigo espaço da mu-
ralha, surge um elemento novo, o cemitério do bairro da Aliança79.

É também visível o desaparecimento do Baluarte de Santo Amaro, do 
qual só restam escombros, bem como parte do meio Baluarte da Senhora das 
Brotas e cortinas adjacentes. O desaparecimento destes espaços impulsionou 

78	 Nesta planta é visível um prolongamento da ocupação já referida na planta de 1801, no 
cunhal do Baluarte do Espirito Santo.

79	 Este espaço é visível na figura nº 12 entre a porta Oeste do Forte e o baluarte norte, assina-
lado na planta pelo autor com uma cruz limitando uma área retangular.
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o surgimento de novos núcleos habitacionais, como por exemplo a zona de 
Santo Amaro junto ao Calvário, que já era representado na planta de 1797 e 
1801, mas que ganha maior volume neste período.

É no último quartel do século XIX que se vai dar a segunda fase de 
destruição da Praça-Forte de Chaves, com a venda dos terrenos dos fossos 
pelo Exército e a demolição das várias portas e edifícios militares.

Figura nº 13 - Cedência dos Terrenos dos Fossos de Chaves pelo Exército – extrato da 
planta geral (1893) desenhada pelo Capitão de Engenharia Augusto Xavier Teixeira.                            

(G.E.A.M- 9888-1-8-12_b).

Com a demolição das portas da Vedoria, no arrabalde das couraças, co-
meçou-se a insistir junto do Ministério de Guerra para a necessidade da de-
molição de outras, uma vez que a maioria estavam em estado de ruína e eram 
elementos obstruíam a livre circulação entre as novas ruas criadas, neste senti-
do, a 27 de Agosto de 1873, é decidida a demolição das Portas de S. Roque, das 
Portas do Anjo e pequena casamata anexa, bem como do Postigo das Manas, 
“sem prejuízo de terceiros” em sessão de Câmara (AIRES, 1994, 39). A Porta de 
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São Roque e o Postigo das Manas foram demolidas nos anos seguintes (AIRES, 
1994, 41), sendo as Portas do Anjo demolidas mais tarde80.

Figura nº 14 - Portas do Anjo (1884).

Esta fase seria concluída em 1893 com a cedência das muralhas e fossos 
à Câmara de Chaves e posterior venda dos fossos para urbanização. A partir 
daqui estes passam a ser ocupados na sua quase totalidade81.

Com a cedência dos fossos e posterior venda no final do séc. XIX, vão ser 
elaborados vários levantamentos pormenorizados da praça-forte de Chaves, 
entre muitos a planta apresentada na figura nº 13, da autoria do Capitão de 
Engenharia Augusto Xavier Teixeira. Esta planta em comparação com as an-
teriores permite-nos perceber a evolução urbana e consequente destruição da 
praça de Chaves num curto período. Nela surgem as linhas defensivas, os 
espaços a preservar pelos militares, bem como os fossos numerados a ceder, 
nestes apenas surgem os desocupados, porque os que já estavam ocupados82 

80	  A sua demolição terá sido autorizada entre 1888 e 1890 (AIRES 1994, 71-81), existe ainda 
uma fotografia de 1884 desta porta (fig. 16).

81	 Esta ocupação já tinha sido iniciada no seculo passado, como referimos anteriormente, e é 
visível na planta de 1797.

82	 Nomeadamente os fossos da atual rua 25 de Abril e rua do Sol.
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desde o final do séc. XVIII, nem sequer vão a leilão, já estariam nesta fase em 
mãos privadas, semelhante ao que terá acontecido no fosso da cortina entre 
o baluarte do castelo e o Postigo das Caldas e no topo norte do baluarte do 
cavaleiro, que está assinalado nesta planta como um local “usurpado”83. Outro 
elemento a salientar nesta planta é o facto da cerca medieval já estar nesta fase 
ocupada por casas e ter na sua fachada exterior diversas janelas abertas, como 
mostram as primeiras fotografias do séc.XX.

Figura nº 15 – Fosso entre o baluarte do castelo e o Postigo das Caldas “usurpado”, início do 
séc. XX.

Na fortaleza da margem esquerda do Tâmega, o Hornaveque da Madale-
na, depois de se terem demolido as Portas de São Roque, ir-se-ia verificar, em 
1897, a demolição de parte SO da fortificação e preenchimento dos respetivos 
fossos, em prol da criação do Jardim do banqueiro Cândido Sotto Maior, mais 
tarde cedido ao município para Jardim Publico.

Já no seculo XX, continuou-se a destruição das muralhas e ocupação dos 
fossos, um exemplo disso é a ocupação do fosso da cortina criada entre o 

83	 O abandono e o desinteresse pelo espaço amuralhado era de tal forma elevado que permi-
tiu o surgimento de bairros ilegais em espaço militarizados, um bom exemplo disto é este 
baluarte, que a partir dos meados do séc. XIX é gradualmente ocupado, passando a desig-
nar-se mais tarde de Ilha do Cavaleiro.
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meio Baluarte de Santo António (já demolido desde o séc. XIX) e o Forte de 
São Francisco, com a transferência do mercado municipal do Arrabalde para 
este espaço84.

Figura nº 16 - Fotografia aérea de 1940

Um dos últimos troços a ser destruído foi a cortina à qual estava adossa-
do o Quartel do Trem, que depois de demolido em 1965 deixaria visível esta 
cortina até 198085.

INTERVENÇÕES NAS MURALHAS DA RESTAURAÇÃO
Depois de um longo período de destruição e ocupação das muralhas 

abaluartadas da restauração, em nome da evolução e modernidade, nos úl-
timos anos tem havido algumas intervenções arqueológicas, de maneira a 
salvaguardar e valorizar estes espaços abaluartados.

84	 Visível na figura nº 16. Que na década de 80/90 viria a ser urbanizado por prédios, e tapar 
todo o seu alçado exterior.

85	 Foi nesta década que viria a ser demolida para dar espaço a novas urbanizações.
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Uma destas intervenções está relacionada com derrocada ocorrida em 
2001, no lado Este do Baluarte do Cavaleiro, que até a esta data, estava coberto 
de casas adossadas que ruíram juntamente com a derrocada86.

Figura nº 17 - Baluarte do Cavaleiro (1999) com as construções adossadas à muralha (foto 
Fernando Ribeiro)

 
Figura nº 18 - Aspeto da estratigrafia do Baluarte do Cavaleiro após a derrocada (2001)

Após a derrocada tentou-se valorizar este espaço, através da remoção dos 
escombros das casas e da pedra do baluarte, reconstruindo posteriormente este 
espaço com características semelhantes as originais, mas libertando a fachada 

86	 Ver imagem nº17. Esta derrocada ficou-se a dever em grande parte à degradação e erosão da 
muralha, à falta de manutenção, e ao uso agrícola da sua parte superior o que, no ano muito 
chuvoso  de 2001 conduziu  à sua derrocada.
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das casas adossadas. No topo do Baluarte foi feita uma limpeza e impermeabi-
lização de maneira a evitar novas derrocadas. A ilha existente no seu topo foi 
desocupada e passou a ser um bar restaurante com esplanada e miradouro.

Figura nº 19- Aspeto atual do Baluarte do Cavaleiro (2015)

Outro local intervencionado junto da fortaleza foi o Bairro da Madalena, 
na margem esquerda do rio Tâmega. No âmbito da Renovação Urbanística do 
Bairro da Madalena foi necessário proceder à realização de seis sondagens de 
2x2 de maneira a salvaguardar e valorizar o que poderia restar do Hornaveque 
da Madalena.

Figura nº 20 - Extensão da sondagem 6, interior e exterior da cortina Este do Hornaveque
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Figura nº 21 - Porta de S. Roque: relação com o pano de muralha do hornaveque

Numa das sondagens escavadas, surgiu um grande troço da cortina Este 
do hornaveque, com cerca de 10 metros de comprimento (visíveis) por cerca 
de dois metros de altura ainda preservados (figura nº 20). Após o alargamento 
para Norte desta sondagem, identificou-se a Porta de S. Roque. Na entrada 
da porta existe ainda vestígios da calçada, apesar de esta já estar destruída no 
lado oeste. Estes vestígios foram preservados na sua totalidade.

Figura nº 22 - Sondagem arqueológica nº 10, onde é visível o Fosso na vertente Este com a 
Camisa da contraescarpa ao fundo
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Outro local intervencionado foi o Forte de São Francisco, no âmbito da 
requalificação da sua envolvente. Realizaram-se onze sondagens de diagnós-
tico, distribuídas ao longo da área de intervenção da obra, nas quais foram 
identificados o fosso e a Camisa da contraescarpa.

Figura nº 23 - Sondagem arqueológica nº 10, Perfil do fosso

Figura nº 24 - Sondagem arqueológica nº 10, Camisa da contraescarpa do fosso

O fosso foi identificado no lado Este do Forte de São Francisco. Caracteri-
za-se por estar integralmente escavado no nível geológico e ter cerca de 21,70 
metros de largura (perfil transversal), tendo ainda no final dele a camisa de 
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reforço da contraescarpa preservado. Este muro detetado em toda a vertente 
Este, apesar de estar destruído em algumas partes, foi posteriormente objeto 
de consolidação e restauro e integrado no novo espaço verde da envolvente do 
Forte de São Francisco.Por fim, na escavação das Termas Medicinais Romanas 
do Arrabalde, identificou-se, para além do meio Baluarte da Vedoria, várias 
estruturas relacionadas com a praça-forte, bem como vestígios de certos acon-
tecimentos relacionados com este espaço. 

Foi posto à vista o Meio Baluarte da Vedoria numa área aproximada a 
50 metros de comprimento, incluindo o seu cunhal, que estava quase todo 
preservado numa altura de cerca de quatro metros, com exceção de um pe-
queno troço.

Figura nº 25 – Alçado exterior do meio Baluarte da Vedoria em contexto de escavação

Este troço de muralha foi totalmente escavado, registrado, e posteriormen-
te desmontado por se encontrar sobre as termas medicinais romanas

O aparelho de construção da muralha integrava materiais reutilizados de diversas 
cronologias: nas fundações e primeiras fiadas encontravam-se algumas pedras das 
Termas Medicinais Romanas, e também grande quantidade de pedras da fortificação 
medieval, algumas das quais com marca de pedreiro, bem como de algumas casas que 
tiveram que ser demolidas para a construção da muralha, como se pode comprovar 
através da escavação arqueológica.
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Figura nº 26 – Aspeto do troço de muralha e conduta de esgoto a desaguar no fosso do meio 
baluarte da vedoria.

 

Figura nº 27 – Aspeto do talude interno do meio-baluarte, identificado em escavação.
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Figura nº 28– Negativos da reparação da cortina de muralha do meio baluarte da Vedoria, das 
minas inseridas durante invasão espanhola

Para além desta grande estrutura abaluartada foi identificada uma con-
duta do mesmo período cronológico a desaguar no fosso, esta era constituída 
na sua maioria por pedras medievais reaproveitadas, algumas das quais com 
siglas de pedreiro. Do lado interno do meio-baluarte, foi identificado o talude 
interno do mesmo, cortado no topo pela terraplanagem efetuada no séc. XIX, 
quando esta área foi ocupada pelo mercado municipal. 87. 

Relacionada com a Guerra Fantástica de 1762 e com as consequências 
ocorridas após a retirada das tropas espanholas, identificamos vários troços 
de muralha reparados e um ainda em estado de ruina88, resultantes das minas 
abertas.

87	  Provavelmente do torreão medieval existente ao fundo da Rua Direita, assinalado na vista 
de Duarte d’Armas (1500).

88	  Estes vestígios arqueológicos vêm comprovar o que é visível nas várias plantas analisadas, 
como por exemplo a Planta da Praça de Chaves de (1763) João Bento Python. (G.E.A.M 
1404-1-8-12), onde estão assinalados varias minas inserias neste meio baluarte.
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Figura nº 29 – Troço de cortina do meio baluarte da Vedoria em estado de ruina, identificado 
em contexto de escavação arqueológica.

Comprovou-se, assim, a destruição no terreno, a destruição assinalada na 
cópia da planta da praça de chaves (1871) do levantamento de José Joaquim de 
Freitas Coelho, datado de “30 de maio de 1797”, (G.A.E.M. 1473-1-8-12), e na 
Planta de Chaves e suas as Dependências, 1801, (AHM/GEAEM 1406-1-8-12), 
nesta zona do baluarte da vedoria (ver figura nº 12 e 13).

CONCLUSÕES
Da análise da cartografia e restante documentação histórica e arqueológi-

ca, é possível perceber que a fortificação seiscentista da praça-forte de Chaves 
foi um elemento estruturante da evolução urbanística da cidade, condicio-
nando o seu crescimento em direção ao Alto da Petisqueira. Posteriormente, 
com a crescente perda de importância dos sistemas de defesa abaluartados, 
as muralhas tornaram-se obsoletas e o crescimento do núcleo urbano venceu 
o espartilho das defesas militares, conquistando o espaço ocupado pelas cor-
tinas, baluartes e fossos.

O que chegou aos nossos dias da praça militar seiscentista, ainda que seg-
mentado e parcialmente tapado pelas edificações posteriores, é sem dúvida 
um património de elevado valor, intimamente ligado à história e imagem da 
cidade, que deve ser protegido e valorizado.

 As intervenções arqueológicas que desde 2000 têm vindo a ser feitas no 
centro histórico de Chaves ajudaram a conhecer os métodos de construção, 
extensão e estado de conservação deste rico património, contribuindo para o 
estudo e valorização do mesmo. 
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